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(0)     
XXX

((São 29 de julho de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor E. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte e nove de julho de 2009, eu tô aqui no “P” Norte para entrevistar o senhor E.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu E., E., né?
(03)
Sr. E. A.        - É.
(04)
Arthur Ferreira   - E.! Seu E., qual o seu nome completo?
(05)
Sr. E. A.        - E. A. da S.
(06)
Arthur Ferreira   - Seu E., é o senhor nasceu onde?
(07)
Sr. E. A.        - Nasci na Paraíba. 
(08)
Arthur Ferreira   - Qual cidade?
09)
Sr. E. A.        - Piancó.
(10)
Arthur Ferreira   - Piancó? 
(11)
Sr. E. A.        - Humrum
(12)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! ((Coincidência já entrevistei outro senhor desta mesma cidade.)) 
(13)
Arthur Ferreira   - É, qual a data do seu nascimento?
(14)
Sr. E. A.        - Dia cinco de julho de quarenta e oito. ((05/07/1948))
(15)
Arthur Ferreira   - É, né?
(16) 
Sr. E. A.        - É. 
(17)
Arthur Ferreira   - E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(18)
Sr. E. A.        - Trabalho em roça.
(19)
Arthur Ferreira   - Só trabalhar em roça?
(20)
Sr. E. A.        - Só trabalhava em roça.
(21)
Arthur Ferreira   - O senhor fazia o que, plantava...
(22)
Sr. E. A.        - Plantava mii, fejão, arroz, agudão.
(23)
Arthur Ferreira   - Mexia com vaca também?
(24)
Sr. E. A.        - Mexi com gado munto tempo também.
(25)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(26)
Sr. E. A.        - Trabei de vaqueiro, trabalhei de gerente.
(27)
Arthur Ferreira   - E o senhor teve acesso à escola
(28)
Sr. E. A.        - Não, eu estudei pôco, no meu tempo meu pai só queria a gente pra trabalhar mermo.
(29)
Arthur Ferreira   - É, né?
(30)
Sr. E. A.        - Eu estudei pôco eu sei munto mais assina o nome.
(31)
Arthur Ferreira   - É, né?
(32)
Sr. E. A.        - Ô rrô dize que eu (XXX)
(33)
Arthur Ferreira   - É, o seu pai e a sua mãe eles sabiam lê?
(34)
Sr. E. A.        - Sabia, meu pai sabia. Minha mãe sabia pôco mar sabia.  
(35)
Arthur Ferreira   - É, né. E os seus irmãos?
(36)
Sr. E. A.        - Tudim sabe, pôco também, igual eu, né.
(37)
Arthur Ferreira   - É, né.
(38)
Sr. E. A.        - Ar mulhe sabe mais o menos, mas os homi tudim sabe pôco. 
(39)
Arthur Ferreira   - Você tem quantos irmãos?
(40)
Sr. E. A.        - Ten’u, era catoze morreu um fico + são treze. 
(41)
Arthur Ferreira   - Treze?
(42)
Sr. E. A.        - Quinze irmão ao todo. ((Acho que ele quer dizer que os seus pais tiveram 15 filhos.))
(43)
Arthur Ferreira   -É, né! E as mulheres elas iam prá escola?
(44)
Sr. E. A.        - Ia.
(45)
Arthur Ferreira   - Iam, né?
(46)
Sr. E. A.        - É.
(47)
Arthur Ferreira   - Você... Todo mundo ia?
(48)
Sr. E. A.        - Ia todo mundo, a gente só ensinarrá a noite, né.
(49)
Arthur Ferreira   - É, né?
(50)
Sr. E. A.        - Só que era pôco tempo também. Ninguém quase num aprendeu não. Os homi ninguém num aprendeu não.
(51)
Arthur Ferreira   - Você tinha quantos anos quando você ia ter essas aulinhas, assim lá?
(52)
Sr. E. A.        - Não, doze ,quinze ano.
(53)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E a escola era perto da sua casa?
(54)
Sr. E. A.        - Era pertim.
(55)
Arthur Ferreira   - Ah, era pertim, né? 
(56)
Sr. E. A.        - É
(57)
Arthur Ferreira   - E de manhã tinha aula lá?
(58)
Sr. E. A.        - Tinha não!
(59)
Arthur Ferreira   - Tinha não né, só à noite?
(60)
Sr. E. A.        - Só à noite.
(61)
Arthur Ferreira   - É + as mulheres, as suas irmã elas trabalhavam na roça também?
(62)
Sr. E. A.        - Não, não!
(63)
Arthur Ferreira   - Não, não, só vocês né (Só nois)?
(64)
Arthur Ferreira   - Ajudava só em casa a mãe, né?
(65)
Sr. E. A.        - Era seis, seis irmão homi 
(66)
Arthur Ferreira   - Seis irmão homem
(67)
Sr. E. A.        - E o pai, tudo trabalhava na roça!
(68)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E assim, você com esse pouco estudo que você tem assim, lá você conseguia lê tinha contato com livros? 
(69)
Sr. E. A.        - Não lá a gente... É como eu te falei, lá a gente, no meu tempo a gente estudarrá pôco. Num tin’a tempo.
(70)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(71)
Sr. E. A.        - Meu pai dizia: Umbora rra pra roça, e ninguém tinha tempo de estudá.
(72)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(73)
Sr. E. A.        - Tendeu? No tempo dos antigo num é como agora, hoje é bom demais.
(74)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Então vocês iam só pra escola, mas na volta num tinha como estuda, né?
(75)
Sr. E. A.        - Não!
(76)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(77)
Sr. E. A.        - Nois ia pá roça.
(78)
Arthur Ferreira   - Hanran. E assim, vocês freqüentava Igreja, alguma Igreja assim, lá?
(79)
Sr. E. A.        - Frequentamo a Igreja Católica, toda vida.
(80)
Arthur Ferreira   - Foi, né. E assim vocês entendia o que o padre lia, vocês acompanhavam com o folheto alguma coisa assim?
(81)
Sr. E. A.        - Não. Acom, acompanhar não, eu só escutava ele falá, ele fala né.
(82)
Arthur Ferreira   - Ah, só escutava, né. E o senhor veio pra Brasília quando?
(83)
Sr. E. A.        - Setenta e nove. ((1979))
(84)
Arthur Ferreira   - Setenta e nove. E o senhor veio pra cá pra trabalhar?
(85)
Sr. E. A.        - Vim trabalhar.
(86)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(87)
Sr. E. A.        - Ai agora em noventa e oito ((1998)), foi que eu truxe a família.
(88)
Arthur Ferreira   - Noventa e oito?
(89)
Sr. E. A.        - É
(90)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(91)
Sr. E. A.        - Eu ficava aqui, ficava lá, né.
(92)
Arthur Ferreira   - Ah, cê ficava indo e voltano, né?
(93)
Sr. E. A.        - Era, ai peguei truxe a família, foi que eu fiquei só... + 
(94)
Arthur Ferreira   - O senhor casô lá no caso, né? 
(95)
Sr. E. A.        - É eu casei lá!
(96)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos filhos?
(97)
Sr. E. A.        - Te’u cinco.
(98)
Arthur Ferreira   - Hanram! E em setenta nove, quando o senhor veio, o senhor ficô morando onde?
(99)
Sr. E. A.        - Morano na oito da Ceilândia Norte. Eu morava com a minha cunhada lá.
(100)
Arthur Ferreira   - Ah, o senhor morava com a sua cunhada, né.
(101)
Sr. E. A.        - Ai eu depois eu fui morar com a minha mãe que vei de lá do norte pra cá ali pra Gariroba.
(102)
Arthur Ferreira   - Hã?
(103)
Sr. E. A.        - Ai eu vim morar com ela, tá entendeno.
(104)
Arthur Ferreira   - Ah, morou com a sua mãe também, né? (É) Guariroba.
(105)
Sr. E. A.        - Só que eu ficava quase que ficava um ano, ar vez um ano e pôco, ai voltava em casa, ai ficava lá uns três mês, e voltarra aqui denovo, num sabe? 
(106)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
 (107)
Sr. E. A.        - Ai depois que eu truxe a família que eu fiquei direto. Só vô de ano e ano lá.
(108)
Arthur Ferreira   - É o senhor tem quantos filhos?
(109)
Sr. E. A.        - Ten’o cinco!
(110)
Arthur Ferreira   - Cinco filhos, todos são, nasceram lá na sua cidade?
(111)
Sr. E. A.        - Tudo nasceru lá!
(112)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(113)
Sr. E. A.        - Tenho três mulher e dois home, tudo casado.
(114)
Arthur Ferreira   - Eles tiveram tiveru acesso a escola lá na sua cidade?
(115)
Sr. E. A.        - Graças à Deus meus fii tudim tem o segundo grau.
(116)
Arthur Ferreira   - Tem né! Eles completaram aqui em Brasília?
(117)
Sr. E. A.        - Completaram aqui.
(118)
Arthur Ferreira   -Ah, tá que bom!
(119)
Sr. E. A.        - Chegaru aqui pequeno, né. Agora casaru tudo, já tá tudo casado.
(120)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom!
(121)
Sr. E. A.        - Tenho uma filha que tá + tá na Suiça, ela é vocação dela é pra ser frêra, né.  
(122)
Arthur Ferreira   - Hanram!
(123)
Sr. E. A.        - Ai ela tá lá na Suiça!
(124)
Arthur Ferreira   - Ah! Ela tá na Suiça? Ela é frera é? Nossa que legal!
(125)
Sr. E. A.        - É tá estudano, né.
(126)
Arthur Ferreira   - Hanram! É aqui em Brasília o Senhor teve acesso à escola?
(127)
Sr. E. A.        - Não, não. Eu mermo não.
(128)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(129)
Sr. E. A.        - Eu só trabalhei
(130)
Arthur Ferreira   - Sempre trabalhou. Aqui o senhor trabalhou onde?
(131)
Sr. E. A.        - Rapa eu trabalhei, a primeira firma que eu trabalhei foi, lá no Lago Sul.
(132)
Arthur Ferreira   - Trabalhou de?
(133)
Sr. E. A.        - É no Lago Sul.
(134)
Arthur Ferreira   - Era trabalhou como...
(135)
Sr. E. A.        - Pedrero.
(136)
Arthur Ferreira   - Ah, pedreiro.
(137)
Sr. E. A.        - Era pedreiro. Era não ainda sou, mas faz três ano que dexei a profissão.
(138)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Era por firma ou o senhor trabalhava por conta própria?
(139)
Sr. E. A.        - Era firma.
(140)
Arthur Ferreira   - É firma, né. E a firma ela oferecia algum programa de alfabetização?
(141)
Sr. E. A.        - Não, não.
(142)
Arthur Ferreira   - Não, né.
(143)
Sr. E. A.        - Só a ota firma que eu trabalhei a Estacon, ela oferecia, né.
(144)
Arthur Ferreira   - Ah, ela oferecia!
(145)
Sr. E. A.        - Ferecia mar pá estudá de noite, ai a rrente num tinha como, num tem como estudar
(146)
Arthur Ferreira   - Ah, e ai o senhor num participo não?
(147)
Sr. E. A.        - Não porque a gente trabalha o dia todo né e de noite precisava num dava conta não.
(148)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(149)
Sr. E. A.        - Ou uma coisa ou outra, né
(150)
Arthur Ferreira   - Hunrum. E nem aqui no “P” Norte que o senhor mora desde noventa e oito, nunca ofereceram estudo assim pro senhor?
(151)
Sr. E. A.        - Não... Ofereceram já mas (XXX) meu pai sempre dizia: Papagai véi, num aprende mais, mas eu num liguei, num dei munta tenção
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(153)
Sr. E. A.        - Meu problema era trabaiar.
(154)
Arthur Ferreira   -Hãram. Deixa eu ver mais uma coisa aqui. 
(155)
Arthur Ferreira   - É assim aqui, o senhor quando fica pega um jornal uma revista o senhor consegue lê?
(156)
Sr. E. A.        - Não, não eu num lêu quase nada não. É como eu te falei eu só + Só sei só assina o nome.
(157)
Arthur Ferreira   - Só sabe assinar o nome?
(158)
Sr. E. A.        - É, assim meio pôco. 
(159)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(160)
Arthur Ferreira   - Aqui o senhor tem alguma dificuldade tipo de pegar ônibus, comprar alguma?
(161)
Sr. E. A.        - Não, não. Eu, eu vejo, eu leio nas placa dos oni eu leu tudo.
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, lê, né? Ah, tá!
(163)
Sr. E. A.        - Graças à Deus eu nunca peguei ônibus errado aqui não.
(164)
Arthur Ferreira   - Tá! Comprar coisa no mercado, o senhor consegue...
(165)
Sr. E. A.        - Consegue, compra tudo
(166)
Arthur Ferreira   - Ah, tá OK!
(167)
Sr. E. A.        - Eu derde quando eu cheguei que eu mexo mais, depois que eu parei com obra, mexo mais com comércio, né.
(168)
Arthur Ferreira   - Hoje o senhor é trabalha aqui vendedor né?
(169)
Sr. E. A.        - Trabalho de vendedor.
(170)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok. Seu E. Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro. O senhor aceita a publicação?
(171)
Sr. E. A.        - É, eu num tenho nada contra, né. Num fiz nada errado, né. Até hoje Graças à Deus!
(172)
Arthur Ferreira   - Tá oK então. Brigado hein?
(173)
Sr. E. A.        - Falô!
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